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C A M A RA M UNI C I PA L DE AVEIRO 
, cJP:NQ . 6 

ACTA DA REUNIAo - - - - ORDI NÁR I A DE 

No dia cinco - - - - - de Fevereiro - - d e mil e 

setenta. e quatro - - - .. nesta cidade de Aveiro I edifício dos 

Paç os d o C o n ce lho e Sal a d a s Reuniões da Càmara Mu n ic i p a l , 
dezasseis 

r e u niu - - _ ordinà ri am en t e a me s ma Càma r a , pelas ~I 

horas 
y 

Presi

dente Se nhor Dr. Mário Gaioso nriques - - - - - - , com a pre

s e nç a do Vi c e -Pres i d e n te Se n h o r Dr. José Luis Rebocho de Albu

querque t,;hri s t o , tend o compa r ec i d o o s Vereadores Senhores I 

EngQ. Alberto Branco Lopes , EngQ. Carlos Lourenço Boia, EngQ . Carl os M~ 

nuel Ferreira da Maia, Fernando da Conceição Mendes, Francisco da Enca~ 

nação Dias e Joaquim António Gaspar de Mel o Albino . - - - - - - - - - 

Declarada ab e r t a a reunião pelo Senhor - - - - Presi

dente, fo i lida e aprovada a acta da reunião anter 10r I que 

vai ser assinada. 

Fin seguida foi dado início aos trabalhos . - - - - - - - 

Comissão Municipal de Turismo - Foi lida a acta nQ. 1/74, da 

reunião da Comissão Municipal de Turismo , realizada em 29 de Janeiro fi!!. 

do, que não se transcreve por constar de livro próprio e ficar anexa à 

minuta da presente acta . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Acerca do fornecimento da máquina de calcular, a Câmara deli

'be rou , por unanimidade , adquirir à f irma Arla , de sta cidade , a calculado 

ra proposta, pela importância de 5 250$00 . - - - - - - - - - - - - - - 

No que respei t a às r estantes deliberações constantes da mesma 

acta, fo i deliberado, por unanimidade , dar o pleno acordo do .unicípio 

ao seu teor , devendo-lhe ser dada execução , a t r avés dos Serviços de Turis 
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Deslocação a Li boa - O senhor Presidente deu a conhecer que 

na passada sexta-feira, conforme havia anunciado , se t inha deslocado a 

Lisboa para, conjuntamente com r epr e sent ações de out ras Câmaras e diver

sas entidades , agradecer a Sua Excelência o Senhor Presidente da Repúbli 

ca a recente visita que t inha efectuado aos respectivos concelhos . 

Também deu a conhecer que t ivera uma primeira reunião de traba 

lho com Sua Excel ênci a o Mi ni s t r o das Obras Puôlicas e que opor t unamen

te i nformari a a Câmara dos resultados dessa reunião e das medidas toma

das (J.l que o irirun ser a curto prazo , podendo , no entanto , acrescentar 

que tin ficado com fundadas esperanças de que , da parte dp Governo da 

Nação, seria concedido o apoio que a dificílima situação financeira do 

unicípio torna i ndispens ável. - - - - - - - - - - - - - 

Governador Civil de Aveiro - A Câmara tomou conhecimento de 

uma carta do Exm2. Governador Civil de Aveiro , anunciando a sua próxima 

saída, apresentando cumprimentos e pondo-se ao dispor, em Lisboa, para 

quanto possa vir a ser útil . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

A propósito desta carta, o Senhor Presidente apresentou a se

guinte proposta : - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

u:E: do conhecimento geral que o Senhor Governador Civil abando

nou o cargo; é do conhecimento geral a actividade que , no exercício do 

mesmo , desenvolveu; e ninguém ignora os altíssimos benefí ci os que ele 

proporcionou, não só ao nosso concelho , como a todos os demais do distri 

to . - 

Em relação ao de Aveiro - porque é o concelho que nos diz res

peito - , desenvolveu uma obra que , sem favor de esp éc ie alguma, se pode 

classificar de notável e , mercê da sua acção , conseguiu apressar o anda



mento e resolver muitos problemas que o eram , e desde há muitos anos , e 

deixar outros encaminhados por forma a resolverem-se a curto prazo. - 

• A cidade já prestou ao Senhor Dr. Vale Guimarães a maior home

nagem que lhe poderia conceder, como fosse a atribuição da sua medalha 

de ouro. Já há na cidade uma rua com o nome do Dr. V~e Guimarãe s , Por

tanto, não ve jo como, através de alguma coisa palpável, se lhe pudesse 

reiterar o nosso agradecimento que, suponho, é inteiramente devido e que 

estará na ideia de todos. - - - - 

Quero crer que a nível distrital e oportunamente lhe será pre~ 

tada a homenagem pública que merece . - - - - - - - 

Para já e da parte desta Câmara eu sugeria que ficasse consi

gnado em acta: - - - - - - - 

- A nossa mágoa pelo seu afastamento; - 

A nossa gratidão muito sincera por tudo o que fez em provei

to do concelho e até do nosso distrito ; - 

- E que a Câmara se deslocasse ao Governo Civil para , e pess0at 
I 

mente, apresentar cumprimentos de despedida ao Senhor Dr. Vale Guimarães 

reservando-nos para melhor oportunidade e conforme o que vier a ser deli 

berado, lhe fazermos sentir todo o nosso reconhecimento . ;.. - - - 

~ esta proposta que apresento e que ponho à consideração dos 

Senhores Vereadores" . 

De acordo com a sugestão do Vereador Serul0r Fernando Mendes , a 

Iproposta foi aprovada por unanimidade e por aclamação . - - - - - - - - 

Agradecimentos: A Câmara tomou conhecimento do teor da carta 

em que a Senhora D. Maria Felícia de Pinho Ala dos Reis agradece o voto 

de pesar exarado na acta da reunião ordinária de 22 de Janeiro findo , pe 

lo falecimento de seu filho André Luis de Pinho Ala dos Reis . - - - - 
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Tur ismo - Foi presente , para cohhecimento da Câmara , o mapa 

de movimento de turistas , durante o mes de Janeiro findo . - - - - - - 

Biblioteca Municipal - A Câmara tomou conhecimento dos elemen 

tos estatísticos r ef er ente s ao movimento verificado na Biblioteca uni-

cipal , durante o mês de Janeiro findo . - - - - - - - - - - - - - - - - -I 
Cozinha Económica e Sopa dos Pobres - O Senhor Presi uente deu 

conhecimento à âmara do~ mapas demonstrativos dos movimentos verifica

dos , no ano findo , com a exploração da " Co zinha Económica" e da "Sopa 

dos Pobres" , as quais apresentam, a primeira , uma receita de 278 .052$40 

144 135$00 . - - - - - - - - -- 

Autos de vistoria e medição de trabalhos - Foram presentes os 

seguintes autos de vistoria e medição de trabalhos, que foram apr ovados , 

por unanimidade, para efeitos do seu pagamento aos respectivos empreitei ' 

ros: - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

- 2~ . situação da obra de "Pavimentação a asf alt o do C• .• 1527 

a partir da E• • 585 (Póvoa do Valado)", da importância de 144 135$4.0; 

- 2~ . situação da obra de "Regularização de bermas e valetas 

do troço da E• • 586 entre as EE . NN . 109 e 335", da i mportância de 

176 544$60, ambas ad judicadas ao empreiteiro Senhor Francisco Tor res Bar 

bosa; - - - - - - - - - - - - - - .
- l ~. situação da obra de "Paviment ação a asfalto da Rua da 

Lagoa - Taipa" , da importância de 269 90.3$60; 

-l~ . situação da obra de "Paviment a ção do C. 1506", da impor. 

tância de .380 510$80; e 

- Lê , situação da obra de "Pavi mentação parcial do C• • 1525 

I (Rua da Capela - Carregal. - Requeixo) " , da importância de 45 905$70 , to



....-.~ -~ 

f~-
bi 
-~ :------- 

das adjudicadas ao empreitei ro Senhor Alexandre Tavares Coutinho . 
(;
/'/h1f:.

Funcionalismo municipal - Licença para f érias - De acordo com 

as informâções constantes dos respectivos requerimentos , foi deliberado , 

por unanimidade, conceder as seguintes licenças para férias: 30 dias ao 

-terceiro-oficial Mari a Idalete Gonçalves Vieira Balseiro Sequeira e ~ 

dias, seguidos ou interpoladamente, ao chefe da secretaria Dário da Silv 

Ladeira. 

Func i onali smo municipal - Nomeações - Encontrando-se vago o lu 

gar de es criturário-dactilógrafo de 2 ~ . classe resultante da promoção à 

classe i mediata da titular daquele cargo , Felicidade Valente Lopes , a 

Câmara deliberou, por unanimidade de votos , observado o escrutínio secre 

to referido no artQ .349Q. do Código Administrativo, contratar para o re

ferido cargo a candidata Maria do céu Gonçalves Ferreira de Pinho, 

da com 10 valores no respectivo concurso de habi l i t a ção . - - - - 

Partidos médicos - A Câmar a tomou conhecimento de que estão, po 

pr over , desde 1963 , o 4Q. partido médico, e desde 1964, os 2Q. e SQ . p~ 1 

I 

tidos médicos, não obstante os sucessivos concursos que têm sido abertos 

at é à presente data S - - - - - - - - 

Também tomou conheci me nt o da deliberação camarária de 9 de Se

tembro de 1946 , respeitante à suprêssão de tr~s partidos , dos cinco ent

existentes, à medida que fossem afastados ou aposentados os titulares do 

Irespectivos cargos , e ainda das d eliberações tomadas posteriormente , com 

vista à supressão e remodelação de partidos que , no entanto , não foram 

apr ovadas superiormente . - - - - - - - - 

Reconhecendo -se que existem ho je outros motivos , além dos já 

i nvocados anteriormente , como se jam o de uma maior cobertura da assistên 

cia médi ca às populações , nomeadamente através de várias instituições e 
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organismos afectos aos Minist érios das Corporações e Segu ança Soci al e 

da Saúde, a Câmara deliberou , por unanimidade , suprimir os três partidos 

que se encontram vagos, mantendo-se apenas os que t êm B_ r_es_pe_ct_iv_a_se_de_ 1 

nas freguesias da Glór ia e de Eixo . t 
Est a deliberação carece , para se tornar executória, da aprp v~ I 

ção do Consel ho unicipal e do Gover~o , nos termos do § 22 . do art2. 552 

dp Código Administrat ivo . - - - - - - - -- 

Funcionalismo municipal - Extinção de lugares - At ravés de uma 

informação prestada pela Secretaria , a Câmara tomou conhecimento de que 

se encontra desligado do serviço e aguardando aposentação, o vigilante 

dos Serviços de . giene e Limpeza, Alfredo Ferreira. de Almeida . - - - 

Dado que não se justifica a manutenção desta. cargo, a Câmara 

deliberou , por unanimidade, extingui-lo logo que o referido serventuário 

passe a ser pago da sua pensão mensal pela Caixa Geral de Aposentações . 

rEsta deliberação carece , para se to r exe cutória, da apr ov,!!: 

ção do Conselho Municipal , nos termos do 02 . 9 do art2 . 552 . do Código 

Admini s t r a t i vo . 

Monumentos - A Câmara deliberou, por unanimidade, autor i zar o 

pagamento da importância de 80 000$00 ao Es cult or Senhor Euclides da S~ 

va Vaz, para pagamento da r2~ . prestação devida pela execução do monument 

a D. Jo ão vangelista de Lima Vidal , devendo ser deduz idos os. décimos de 

garantia . - - - - - - - - - 

-o Senhor Presidente deu a conhecer que a subscrição puõlicR 

para angariação de fundo s, promovida pela "Comi s são Promotora do onumen 

to a Alberto Souto' t inha sido pouco proveitosa e , as si m, aquela Comissã 

t inha adiantado a quantia de 85 000$00 , para completa liquidação dos en

cargos com a erec ão do aludido monumento . - - - - - - - - - 



A Câmara del-iberou, por unanimidade, autorizar
 

quela importância, devendo ser processado o competente documento
 

me do Pr~side nte da referida Comis sã o . - 

Homenage n s - O Senhor Pr es i dente deu a conhecer que o Pres i 

dent e da Junta de Fr egue s ia de Eirol tinha vindo convidar os membros da 

Câmara a a s sis tirem à homenagem ao Dr. Manuel Rodrigues da Cruz, a le

var a efeito naquele lugar, no pr óximo domingo, pelas 11 horas, e em qu 

se pr oce der i a ao descerramento das lápides, no arruamento que passou a 

ser designado pelo nome do homenageado . - - - - - - - - 

De s pedida do Senhor Governador Ci vil de Ave i r o - Tendo entra

do na Sala das Sessões o ExmQ. Governador Ci vil de Ave i ro , Senhor Dr , 

Franci s c o do Vale Guimar ãe s , o Senh or Pre sident e convidou-o a usar da 

palavra, se o pretendesse f azer. - - - - - - - 

O Senhor Governador Civil, dirigindo-se ao Senhor Pre si den t e 

não queria, já sem a qualidade de Governador Civil, deixar de manifes

t ar quanto lhe tinha sido grato, agradável e a l i Qi ant e , poder trabalhar 

com a Câma ra de Aveiro , durante cinco anos de intensa actividade, com 

o único propósito de a ajudar a fazer o melhor possível e o mais possí

vel, no sentido do crescimento e do prestígio da cidade . - - - 

o Senhor Dr . Vale Guimarães disse que não tinha possibilida

des de percorrer, ainda nas funções de Governador Civil, as 19 Câmaras 

do distrito, e por isso , nesta presença na Câmara da capital do distri 

to, simbolizava essa visita de despedida e de homenagem em relação aos 

restante s Muni cí p i os . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 
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Prosseguindo , o Senhor Dr . Vale Guimarães disse que havia sido 

a última vez que subira as escadas desta Câmara, investido nas actuais 

funções , mas esperava , como aveirense , subi-las muitas vezes , quanto 

mais n- fosse para dar renovados testemunhos de toda es t a ligação que 

se t inha estabelecido entre a Câmara. de Aveiro e o Governador Civil.  J 
Depois de ter aludido ao esp ~rito de equipa que sempre existiu 

nas Câmaras destes últimos cinco anos, o Senhor Dr. Vale Guimarães dis

se que prestava a sua homenagem a todos os Vereadores , sem excepção, que 

aqui tiveram assento durante aquele período , e manifestou a saudade que 

já sentia das terras e das gentes a quem tinha dedicado uma boa parte da 

sua vida, para que o território de que Aveiro é a capital, se renovasse, 

se engrandecesse e se prestigiasse na maior e mais lata medida possível. 

Disse o Senhor Dr . Vale Guimarães que era esta palavr a que 

queria deixar aos Senhores Presidente, Vice-Presidente e Vereadores de~ 

ta Câmara unicipal e, através deles, às restantes Câmaras do distrito 

e ainda manifestar o seu agradecimento pela forma sempre atenciosa e 

amiga como tinha sido trat ado . - - - 

Aludindo à sua actividade política que agora ia cessar, oferec u 

a sua colaboração, não no distrito, mas em Lisboa , para ajudar a facili

tar a resolução dos problemas municipais,o que :faria com a mesma paixão, 

com o mesmo carinho B com o mesmo entusiasmo com que o tinha.feito nes

tes cinco anos do segundo mandato no Governo Civil . - - 

o Senhor Dr . Vale Guimarães terminou formulando votos de que 

a Câmara possa realizar, nas melhores condições possíveis , a obra ingen

te que tem à sua frente e preparar a cidade nova que está já a romper, 

para que esta seja motivo de orgulho para todos e , sobretudo , yara aque

les que vão ser os seus "cabouquei r os" e que são os membros desta Câmar a 



Em resposta, o Senhor Presidente disse que a Câmara 

de Aveiro tinha sidô surpreendida pela presença do Senhor Dr. Vale Guima 

rães, a t~dos os títulos honrosa, até porque, como tinha referida, na 

impossibilidade de visitar todas as Câmaras do distrito, ainda na quali 

dade em que se achava investido , escolhera a da capital do distrito para 

a todas saudar e se despedir . - - - - - 

Depois de ter dado a conhecer a deliberação tomada no decurso 

desta reunião, o Senhor Presidente disse que o Senhor Dr. Vale Guimarães 

nesta Câmara, estaria sempre em sua casa, e fosse em que qualidade fos

se - e muitas poderia invocar para aqui vir -, seria s empr e recebido de 

braços abertos, como amigo que tinha sido, que era e que continuaria a 

ser. - - - - - - - 

o Senhor Presidente, em nome de todos, agradeceu as palavras 

que o Senhor Dr. Vale Guimarães entendera dirigir aos membros desta Câ

mara, e afirmou que todos iriam trabalhar com dedicação , com vontade s~ 

cera de fazer o que fosse possível para a valorização deste concelho, t J 

mando como exemplo a acção desenvolvida pelo Senhor Dr. Vale Guimarães. 

Depois de aludir -às saudades que o Senhor Dr. Vale Guimarães 

deixaria em todos os aveirenses, o Senhor Presidente disse que a Câmara 

de Aveiro e o concelho nunca o esqueceriam e de uma e de outros, o Senho 

Dr. Vale Guimarães disporia sempre e incondicionalmente . - - - - - - - 

Foi, depois , dada a conhecer, através da reprodução da grava

ção feita, a deliberação tomada pela ara, após o que o Senhor Governa 

dor Civil se retirou da Sala das Sessões , prosseguindo os trabalhos da 

reunião . 

Reuniões - Por proposta do Senhor Presidente e por unanimidade 
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fo i deliberado que as reuniões da Câmara, a partir do próximo dia 19 do 

mês em curso , passem a realizar-se na sala de reuniões anexa ao Gabinete 

da Presidência , devendo ser publicàdos editais , nos termos do art~ . 333~ . 

do Código Administrativo . 

~ ânsito - O Vereador Senhor Fernando Mendes deu a conhecer quel 

lhe tinha sido chamada a atenção para o facto de as crianças que freque~ 

tam a Escola Preparatória de João Afonso de Aveiro e st arem sujeitas a 

ac identes , em virtude da existência de duplo sentido de trânsito e da fal 

ta de passeios na Estrada das Pombas , particularmente na parte até à Rua 

de Tl.havo , - 

Este assunto ficou para estudo e resolução oportuna . 

Referiu-se , também, à falta de visibilidade para os condutores 

que circulam da Rua de Castro Matoso para a Avenida de Araújo e Silva, 

provocada pelo estacionamento de veículos até à esquina das duas artéria 

O Senhor Vereador foi informado que o assunto está a ser estu

dado . 

O mesmo Senhor Vereador lembrou a conveni~ncia de se proceder 

à marcação , no pavimento da Avenida de Araú jo e Silva, de travessias pa

ra peões , e sugeriu ainda que fosse chamada a atenção dos agentes da au

toridade para a necessidade de ser exercida uma acção eficaz , com vista 

a reprimir as contravenções às disposições de trânsito, por arte dos 

utentes da via puôlica . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

O Vereador Senhor Francisco Dias deu a conhecer que também ti

nha sido apresentada a sugestão de subtrair ao trânsito de veículos os 

arruamentos comerciais , como a Rua de Jo sé Estevão e artérias ad j~centes, 

destinando-as excl usi vament e para peões , a exempl o do que sucede nalguma 

I cidades estrangeiras . E lembrou que , a t í tulo experimental , se colocas



I sem mecos para impedir -o trânsito de veículos nesses arruamentos. - - 

o Senhor Presidente emitiu a opinião de que o corte de trânsi

to neaaas" ruas tinha implicações numa larga zona, pelo q ue lhe parecia 

que a proibição pura e simples não resolvia o problema sem primeiro se 

solucionar a forma de dar escoamento ao trânsito que, normalmente, se 

verifica nos arruamentos em causa. 

Ainda acerca do trânsito, o Senhor Presidente solicitou áos Se 

nhores Vereadores que estudassem o problema da circulação na Ponte-Pra

ça, a fim de se tomar uma resolução numa das próximas reuniões . - - - 

A propósito das transgressões cometidas e da falta de um poli 
- .

ciamento eficaz, nomeadamente quantoao estacionamento de camionetas das 

empresas que têm escritórios na Rua dos Voluntários Guilherme Gomes Fer

nandes, o Senhor Presidente disse que iria dar instruções à Fiscalização 

com vista à verificação das infracções, e para oportuna resolução da Câ 

mara . - - - - - - 

Carreiras inter-urbanas - O Senhor Presidente deu a conhecer 

os antecedentes relacionados com os locais de paragem das carreiras in

ter-urbanas, particularmente das que efectuam o transporte de passagei

ros entre esta cidade e a Vila de nhavo . - - - - - - - - 

Também deu a conhecer as várias sugestões que foram apresenta

das à gerência da empresa concessionária, com vista a uma resolução que 

harmonizasse todos os interesses em causa, mas que foram rejeitadas pura 

e simplesmente . - - - - - - 

Para nova tentativa de solução , o Senhor Presidente prometeu 

submeter este problema à consideração da Câmara, na próxima reunião , em 

que serão apresentadas plantas que estão a ser elaboradas para esse efei 

to • 
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Posturas e Regulamentos - Regulamento dos Períodos de Abertura 

dos Estabelecimentos de Venda ao Puôlico do Concelho de Aveiro - Em se

guimento do tratado na última reuni ão , foi novamente posto e discutido 

detalhadament e o problema do ho ário de funcionamento dos estabelecimen

tos nos meios rurais . - - - 

A Câmar-a deliber ou, por unanimidade , adiar a resolução deste 

problema para a próxima reunião . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

ões - Concertos o Vereador Senhor Gaspar Albino deu 

a conhecer que a Senhora D. Kathérine Carneiro tinha vindo a Aveiro e no 

segui ,ento da deliberação tomada por esta Câmara em tempo , parecia que 

sempre ae chegava efectivação da exposição de trabalhos de .est r e An

tónio· Carneiro e à realização do concerto de obras do .la.estro Cláudio 

Carneiro • 

o Senhor Vereador emitiu a opinião de que tanto a exposição 

como o oncerto deveriam ter lugar no Conservatório , sendo o período da 

expo sição de 17 a 31 de ço e a realização do concerto no dia 21 da

quele m~s , pelas 21 ,30 horas , este precedido de uma palestra pelo Dire~ 

tor do Conservatório Nacional de úsica , prof . Pires Filipe, sobre o 

maestro Cláudio Carneiro . 

Por proposta do Senhor Presidente , fo i deliberado conceder p~ 

deres ao Vereador Senhor Gaspar Albino para tratar da org zação da exp 

sição e do concerto em causa. )~ 

t..-9 ,. « 

~I!
 


